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A Palavra de Deus é Viva

Setembro é o mês da Bíblia. E tempo 
favorável para nos ajudar a refletir sobre a 
importância da Palavra de Deus em nossa 
vida e como a temos ouvido, vivido e pra-
ticado. Nosso papa Bento XVI, na exor-
tação apostólica “Verbum Domini” sobre 
a Palavra de Deus na vida e na missão 
da Igreja, apresenta como fio condutor 
do documento o seguinte postulado: “O 
Cristianismo não é uma religião do livro: 
o Cristianismo é a re-
ligião da Palavra de 
Deus, não de uma pala-
vra escrita e muda, mas 
do Verbo encarnado e 
vivo”. Precisamos en-
tender a palavra bíbli-
ca não como uma pala-
vra distante, abstrata e 
alheia à nossa história, 
mas como uma palavra 
encarnada que anima, inspira, interpela e 
alimenta.

A palavra de Deus é nosso alimento. 
É sustento para nossa vida. E precisa, por 
isso, estar como que misturada em nossa 
vida. Não é isso que fazemos em nossos 
grupos de reflexão? Partilhamos a pala-

vra que ilumina um fato de nossa vida, 
de nossa realidade. E é nela que encontra-
mos força para caminhar e não desanimar 
na luta. Nossa prática da leitura orante da 
Bíblia em nossas comunidades é um ato 
de fé e nos ajuda em nosso processo de 
crescimento e libertação em nossa cami-
nhada. Ela alimenta nossa fé, nossa espe-
rança, nosso amor e nosso compromisso. 
E a partir de nossa leitura e reflexão da 

Palavra precisamos 
encarná-la e expressá-
-la com nosso teste-
munho de vida.

Além da escuta e 
da meditação comu-
nitárias da Palavra 
de Deus, precisamos 
também dedicar mais 
tempo, no nosso dia a 
dia, à oração, à escu-

ta da Palavra para que, como dizia Santo 
Agostinho, possamos nos alimentar de 
Cristo. Precisamos ficar mais atentos à 
Palavra de Deus para que ela seja o sus-
tentáculo de cada instante de nossa vida.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Ministra extraordinária da comunhão eucarística

“Precisamos entender 
a palavra bíblica 

como uma palavra 
encarnada que anima, 

inspira, interpela 
e alimenta...”

Estamos iniciando o mês de se-
tembro. Este, como muitos gostam 
de dizer, é o mês da Bíblia, ou seja, 
o mês dedicado à Palavra de Deus.

E é justamente neste contexto 
que queremos convidá-lo a apro-
fundar-se na leitura desta edição do 
Fermento.

Você, eu, todos somos chama-
dos a ter a Palavra de Deus como 
aliada em nossas vidas; mais do 
que dedicar simplesmente um mês, 
somos chamados a estender esta re-
flexão e vivência para todos os me-
ses e todos os dias de nossa vida, 
assumindo que a Palavra de Deus 
é tão importante quanto o alimento 
que sacia a nossa fome ou a água 
que mata a nossa sede, garantindo 
a nossa sobrevivência. Ela é o nor-
teador daqueles que se dispõem a 
deixar Deus falar e conduzir suas 
vidas.

Neste Fermento, buscamos tra-
zer um pouco destas reflexões e, 
também, é claro falar da importân-
cia de atitudes concretas para com 
o próximo. A Palavra de Deus é 
viva e, por meio dela, Deus parti-
cipa de nossa vida, nos impelindo a 
tomar atitudes de verdadeiros cris-
tãos, atitudes movidas pelo amor. 
Uma destas atitudes é o belo traba-
lho feito pelos Ministros da Palavra 
que se dispõem a doar parte de seu 
tempo levando um pouco da rique-
za da Palavra a todos nós.

Chamamos a sua atenção, tam-
bém, para este mês que antecede às 
eleições municipais e o convida-
mos a abrir bem os olhos para não 
ser enganado diante de tantas pro-
messas e tantos discursos.

Boa leitura!
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Encontro dos Músicos da 
Paróquia de Fátima

Aconteceu, no dia 05 de Agosto, na 
Igreja de Fátima, um Encontro em que os 
diversos músicos pertencentes à Paróquia 
de Fátima se reuniram para ensaiar e cantar 
as músicas do folheto de músicas da Paró-
quia com o objetivo de aprender algumas 
músicas novas do folheto Agosto/Setembro.

Foi um momento de trocas e bastante 
entrosamento entre os grupos, no qual cada 
um pôde ensinar do que sabe para o outro.

Comunidade celebra festa da 
Sagrada Família

A comunidade Sagrada Família cele-
brou, entre os dias 13 e 17 de agosto, a festa 
de sua padroeira, a Sagrada Família. Hou-
ve um tríduo nos dias 14 a 16 no Centro 
Catequético e no  dia 17, dia nacional da 
Família, foram encerradas as festividades 
com uma procissão, seguida da celebração 
da santa Missa. Logo após a celebração, 
aconteceu uma animada noite cultural com 
barraquinhas compostas por saborosas gu-
loseimas.

Foi uma ótima ocasião também para 
encerrar a semana da Família, vivida em 
sintonia com o Brasil inteiro nos dias 12 a 
17 de agosto, cujo tema foi ‘A Família: o 
trabalho e a festa’. 

Símbolos Arquidiocesanos da Jornada Mundial da Juventude

Na quarta-feira, dia 22 de agosto, a pa-
róquia de Fátima acolheu com bastante ale-
gria e reverência os símbolos arquidiocesa-
nos da Jornada Mundial da Juventude, Cruz 
e Ícone de Nossa Senhora. 

A cerimônia teve início às 18 horas com 
uma celebração de envio na Capela dos 
Cristais e logo após, em carreata, os símbo-
los foram conduzidos para a Igreja Matriz, 
onde foi celebrada a Santa Missa. Ao final 

da missa,  as 20h30min, aconteceu uma vi-
gília com participação de pastorais, dimen-
sões e movimentos da paróquia. Os símbo-
los ficaram na paróquia de Fátima entre os 
dias 22 a 26 de agosto e percorreram todas 
as comunidades. No dia 26, às 10 horas, na 
Igreja Matriz, houve o envio dos Símbolos 
Arquidiocesanos da Jornada Mundial da Ju-
ventude para a paróquia São José  em Paula 
Cândido.

Festa de São Bartolomeu na 
Comunidade do Palmital

A Comunidade do Palmital esteve em 
festa entre os dias 23 a 26 de agosto. Tudo 
isso com o intuito de reverenciar o seu Pa-
droeiro São Bartolomeu. Nos três primeiros 
dias, houve tríduo com a participação de 
diversas comunidades da Paróquia nas ce-
lebrações. Além disso, aconteceu também 
uma Caminhada com os símbolos arquidio-
cesanos da Jornada Mundial da Juventude 
(Cruz e ícone de Nossa Senhora) da Capela 
do Paraíso até a Capela São Bartolomeu. As 
festividades foram encerradas no dia 26 de 
agosto com procissão e Celebração Euca-
rística, além é claro de uma belíssima apre-
sentação cultural. 

Seja um patrocinador do 
FERMENTO!
Torne-se dizimista da
Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima

Momento de formação dos músicos

Chegada da procissão com a 
imagem da Sagrada Família

Fiéis reunidos durante Celebração Eucarística

Festa no Palmital

Acolhida dos símbolos arquidiocesanos da JMJ
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versos livros da Bíblia. Agora, é a vez do 
Evangelho de Marcos, que já vem sendo 
apresentado nas liturgias das celebrações 
deste Ano B do calendário litúrgico. Daí 
o tema: “Discípulos missionários a partir 
do evangelho de Marcos”. Assim aconte-
ce com quem se abre para acolher em si, 
antes de tudo, a Palavra de Deus: tornar-
-se amigo íntimo de Cristo, disposto a 
escutá-lo e aprender d’Ele a “mais amar 
e servir” (discípulo); e a partir daí, sen-

tir com Ele os desa-
fios da atualidade, 
e querer, como Ele, 
iluminar a escuridão 
vinda dos desvios da 
pós-modernidade, tra-

balhando com Ele na construção de seu 
Reino na comunidade (missionários).

“Coragem, levanta-te! Ele te chama!” 
(Mc 10,49). É assim que Jesus está cha-
mando a todos para entregar a vida como 
Ele, vencendo as barreiras, para fazer 
acontecer sua Vontade libertadora e ilu-
minadora nos corações que naturalmente 
se disponibilizarão para o envolvimento 
com sua comunidade, reconhecendo-se 
membro ativo da família de Cristo, a Igre-
ja (Mc 3,13-15).

Padre Afrânio Vieira de Almeida
Paróquia Santo Antônio - Canaã

“Discípulos-Missionários a partir do 
Evangelho de Marcos”

“A Palavra de Deus é lâmpada para os 
nossos pés e luz para o nosso caminho” (Sl 
119,105). Por que então caminhar no es-
curo? A pós-modernidade tem convencido 
muitos de que é melhor viver “no escuro”. 

No entanto, eis que surge como uma 
luz no fim do túnel “tão antiga e sempre 
nova” (sto. Agostinho), a Palavra de Deus. 
É sentindo a necessidade de que haja mais 
Luz de Deus no coração humano que a 
Igreja, inspirada pela Divina Luz, pensou 
setembro como o Mês 
da Bíblia. Este não é 
um tempo somente de 
destacar a Bíblia num 
altar próprio ou reali-
zar entradas solenes, 
mas, de dar a ela, antes de tudo, o neces-
sário destaque no coração e na família. 
“Família que reza (a Palavra) unida é que 
permanece unida” (João Paulo II). 

É tempo de estudá-la mais, para co-
nhecê-la melhor, para amá-la mais e, 
amando-a, acolhê-la e, acolhendo-a, amar 
“de todo o coração, de toda a alma, de 
todo o entendimento e com todas as for-
ças” (Mc 12,30) a Deus de quem ela vem, 
e vivê-la. Aí sim, ela será lâmpada para os 
pés e luz para o caminho.

Para ajudar nisso, a Igreja elabora, a 
cada ano, subsídios, enfatizando os di-

“...Jesus está chamando 
a todos para entregar a 

vida como Ele.”
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Olhar Pastoral
Quebrar o coco, 
matar a sede! 

“A Bíblia é como coco de cas-
ca dura. Esconde e protege uma 
água que mata a sede do romeiro 
cansado. Romeiros e peregrinos 
somos todos! Cansados também! 
Vamos procurar o facão que nos 
quebre a casca deste coco!”

A citação acima é de um dos 
grandes biblistas de nosso tempo, 
o Frei Carmelita Carlos Mesters. 
Toda sua vida tem sido dedicada 
a motivar pessoas e comunidades 
a procurarem o facão que as ajude 
a quebrar a casca do coco e beber 
da água que mata nossa sede. 

O frei Carlos Mesters nos en-
sina que a Palavra de Deus está 
ao alcance de todas as pessoas, 
e, contrariamente ao que muita 
gente pensa, ela está mais próxi-
ma dos pequenos, simples, pesso-
as consideradas “sem instrução”. 
Aliás, Jesus, em um dos momen-
tos de felicidade, louva e agradece 
ao Pai por revelar seu projeto aos 
simples e pequeninos e ocultá-lo 
aos grandes e poderosos. (Cf. Mt 
11,25). 

Infelizmente, ao longo da his-
tória, muitas vezes, a Palavra de 
Deus foi guardada a “sete cha-
ves”, dando a impressão de que 
apenas os “mestres e doutores” 
poderiam ter acesso a ela e inter-
pretá-la. Entendo que a Igreja, ao 
motivar uma animação bíblica de 
toda pastoral, deseja corrigir esse 
equívoco.

Para isso, acredito ser impor-
tante retomar o caminho das pri-
meiras comunidades cristãs, em 
que a Palavra de Deus fazia parte 
do dia a dia da vida e da missão. 
Quando crianças, jovens e adultos 
descobrirem que a água que está 
dentro do coco é para eles tam-
bém, viveremos um tempo novo 
na Igreja e na Sociedade!

Padre Wander Torres Costa
Pároco
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Em setembro, mês da Palavra de 
Deus, e também mês que antecede às 
eleições, como era de se esperar, a vi-
sibilidade da campanha eleitoral ganha 
força. Seja nos programas de rádio e 
TV, jornais, panfl etos, carros de som 
ou nos contatos pessoais, os candida-
tos nos trazem a proposta de sua ação 
para a Câmara ou a Prefeitura.

No entanto, devemos prestar aten-
ção se as propostas dos candidatos são 
compatíveis com os cargos que plei-
teiam. E mais, prestemos atenção aos 
candidatos despreparados, cujos pro-
jetos camufl am interesses particulares. 
Atenção aos candidatos oportunistas, 
sem compromisso com a vida, com a 
história de Viçosa e de nosso povo.

Cuidado com os candidatos muito 
atarefados com suas coisas pessoais 
e pouco dedicados ao povo. Cuidado 
com o uso da máquina pública. Cui-
dado com os que só, nesta época, par-
ticipam de missas e se dizem “muito” 
católicos. Cuidado com a política do 
pão e circo.

Atenção aos candidatos com prá-
tica de compra de votos, e, é claro, 
cuidado com os que fazem promes-
sas de benefícios imediatos. Descon-
fi emos de candidatos sustentados por 
campanhas fi nanceiras vultosas. Eles 
tentarão recuperar o investimento rea-
lizado no exercício da função pública. 
Cuidado com aqueles que, neste perí-
odo eleitoral, fazem obras que antes já 
poderiam ter feito. 

Prestemos atenção ao histórico dos 
candidatos, se têm processos na justi-
ça, se suas contas de campanha antes 
foram aprovadas, se estão envolvidos 
em atos de corrupção, se são pessoas 
honestas, sérias e fi éis nas pequenas 
coisas. Têm fi cha limpa?

Prestemos atenção aos planos dos 
candidatos para políticas públicas para 
com os mais pobres, infraestrutura nas 
regiões periféricas, como se portam 
em relação ao mineroduto, como agem 
diante da violência, qual o grau de res-
ponsabilidade com a vida humana.

Enfi m, cuidado com os candida-
tos! Prestemos muita atenção a tudo 
e votemos como cristãos e cidadãos 
conscientes e comprometidos com a 
boa política, aquela promotora do bem 
comum.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

PRESTE ATENÇÃO 
NOS CANDIDATOS

Agenda Pastoral – Setembro de 2012
Fique atento às nossas atividades e participe!

O que é ser Ministro da Palavra
Eu poderia discorrer aqui a respeito de 

muitas coisas boas advindas da responsa-
bilidade de contribuir para com a propa-
gação da Palavra de Deus nas comunida-
des da igreja. Mas 
percebo que, dentre 
tantas outras coisas, 
algo em especial 
move o trabalho do 
Ministro da Pala-
vra, ou seja, a cer-
teza de que Deus se 
manifesta no meio 
de nós. A Palavra 
de Deus se assemelha ao ouro e à prata, 
é valiosa e gera riqueza para a vida do ho-
mem; além disso, ela também é remédio, 
porque por meio dela Deus é capaz de 
curar quaisquer doenças humanas. 

Em se tratando das pessoas que têm a 
função de celebrar e partilhar a palavra de 
Deus, estas comungam com as demais os 
efeitos da mesma. Portanto, a experiência do 
Ministério da Palavra tem aguçado a minha 
esperança e me ensinado a viver melhor.

 Ser ministro da Palavra também é 

cair, desanimar, mas, ao mesmo tem-
po, é ver também que tudo vale à pena 
quando se trata das coisas de Deus. A re-
compensa do trabalho? Esta vem a todo 

instante, mediante 
a oportunidade que 
recebemos todos os 
dias, isto é, a vida e a 
capacidade de reco-
meçarmos impulsio-
nados pela força que 
vem do céu. Santo 
Agostinho nos fala 
que “O dom da fala 

foi concedido aos homens não para que 
eles enganassem uns aos outros, mas sim 
para que expressassem seus pensamentos  
uns aos outros”. Nisso, os nossos pensa-
mentos e aquilo que falamos não podem 
ser destrutivos, estes têm de servir para o 
crescimento do outro na perspectiva cris-
tã. Portanto, ser um instrumento no Mi-
nistério da Palavra é contribuir para com 
o crescimento da fé do povo de Deus.

Karla dos Santos
Ministra da Palavra

Dias 1º e 02 - Encontro do Apostolado da 
Misericórdia 

Dia 02, de 14:00 as 17:00 - Encontro da Di-
mensão Missionária com todas as lideranças 
das pastorais e dos movimentos da comuni-
dade N.S.Conceição, Nova Viçosa

Dia 03, às 19:00 - Plenário dos Grupos de 
Refl exão, igreja Matriz

Dia 07 - Independência do Brasil – Gritos 
dos Excluídos, em Congonhas-MG

Dia 09 - Formação para aqueles que ocu-
pam funções nos conselhos e exercem coor-
denação na Paróquia de Fátima.

Dias 09 a 16 - Jubileu de ouro do Bom Jesus

Dias 14 a 16 - Encontro dos Casais com 
Cristo – ECC

Dia 15 - Ordenação Episcopal de Mons. 
José Eudes Campos do Nascimento, Leo-
poldina-MG

PROCLAMAS

Otávio Pereira Rodrigues Alves e 
Thaisa Sales de Araújo

Edson Rigueira Fernandes e 
Carolina Ferreira Rodrigues 

Geraldo Graciote de Souza Júnior e 
Gilmara Cláudia Bardoni Silva

Eduardo de Ramos Caetano e 
Elzi Macedo de Assis

Michel José do Nascimento e 
Simone Aparecida de Souza

Wellington Lopes de Oliveira e 
Leidimar Aparecida Rodrigues 

Ivan de Paiva Barbosa e 
Roberta Lourenço Magalhães 

André Diniz Pinto Silva e 
Isabela Cândida Corradi

Itamar Martins de Souza e 
Josiane Bitarães da Costa

Ricardo Galvão de Freitas e 
Thais Furtado Mendes

Bruno César Mafi a Rigueira e 
Glauciene Kelly da Silva

Wilson Gurgel Júnior e 
Fabiana Gonçalves da Silva

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Com a bênção de Deus, querem se casar:


